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ainda; trabalha 

escritório;* e 
sefretária lhe per- 

ria ser quando 
f la y  disse que que­

ria ser aviador, nem sorveteiro, nem 
artista de cinema, nem presidente 
da República. Respondeu aério, res­
pondeu pensando, como respondem 
os meninos que desde demasiado 
cedo trabalham:

— Torneiro.
E explicou que um bom torneiro 

ganha bem; e é um trabalho que 
êle acha bonitoí Outro dia êle con- 
íessou à moça;

— Gosto muito quando a lenhora 
me manda apanhar sua bolsa e as
luvas.

— Por que?
— Porque sua bólsa é boa da gen­

te pegar; e a luva, também, é tão 
macia. _

Não tem pai nem mâe; mora com 
a velha avó, que é engomadeira. A 
moça lhe perguntou qual a primei­
ra coisa que êle compraria se ga­
nhasse um dinheiro na loteria: Ufn 
automóvel, uma motocicleta? Res­
pondeu sempre sério: um costume 
azul-marinho. A  moça batalhou com 
os patrões, arranjou para êle uma 
espécie de uniforme azul-marinho. 
E me conta;

— Foi tetwee urna das j i to w u . 
alegrias da minha vida. sair com êle, 
ir a uma casa na cidade, escolher 
sua roupa.

E na sua gíria pitoresca:
— Existe o gerente me dizer que 

eu pareço comunista? Eu disse para 
êle: você é o fim, você é o phyn, 
com pê, agá, ypissole e éne! Você

; acha direito haver criança pobre?

Não, iiág creio qüe essas moças 
consertem o mundo. Apenas eu as 
amo. Se essa menina de 17 anos me 
trata com o mais sábio desprezo, re­
colho-me á amizade da outra, de 21, 
murmurando: “meu consolo é o 
sorriso da velhinha” . E D’ Caval­
canti me conta'

— Eu estava jogando buraco com 
uma, argentina e ela ficou Irritada 
porque tôda hora eu tinha corlngas 
na mão: "pero usted tiene muchos 
comodinesB”

Os homens enchem nossa cabeça 
de histórias vãs; na verdade só as 
mulheres nos ensinam as coisas. Eis 
que aprendemos uma palavra vital: 
“comodines” . Ê duro batalhar nesta 
vida sem "comodines” ; e vosso sor­
riso, jovens belíssimas, são nossos 
"comodines" sentimentais^- , . —t

^ n c fu s iW  á hffinildade de lïbssa 
profissão '^las nos ensinam. / Pois 
uma foi a V , Paulo, e um dêsses 
simpáticos raïvizes Mesquita levou- 
a, em um gruio, a visiter o novo 
edifício, ainda «fp construção, dêsse 
grande jornal que é fo  Estado de 
S. Paulo” . Subiram,-14 andares no 
elevador, mais 8 a .pé. O rapaz ex­
plicou dnde ficartím as máquinas, a 
redação; tudo. No fnn ela pergun­
tou: /  \

— £ quando êsse jornal vai sair?
— Hein? Não, pão é nenhum jor­

nal novo rfÈo, isso é do “fistado” .
— Ah, já existe, é? 
t le  coírieçou a descer cabisbaixo 

os 22 gnriares:
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